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Assignaturas : 

Anno 10:000 
Semestre 8.-000 
Trimestre 4:000 
PAGAMENTO ADIANTADO 
Redacção e administração 
Rua do Commercio N. 62 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida rto dírectcr—Juvenal do 
Amaral. 

APOTHEOSE 

auxiliar o dr. Carlos Botelho. 

Agora é justo que consigne­

mos aqui o nosso enthusiasmô 

pela Brigada Policial, a velha 

Guarda, que ôra volta à sua ado* 
lescencia. Recordamo-nos bem 

da cruel decepção que tivemos 

quando loi assignado o decreto 

autorisando o instrucção na força 

policial. 
Essa decepção foi uma nuvem 

passageira. 
O espectaculo que presenciá­

mos no dia 15 do corrente no 

Quando o snr. dr. Jorge Ti-

byriçá assumiu a suprema direc-

ção do nosso Estado, innumeros 

foram os murmúrios que cor­

reram acerca da sua adminis­

tração. 
~ Guralméntôé o cjua acontofce. 
Os actos do poder executivo, ra-

rissinjas vezes çstão de accordo 

com a vontade plena do* povo. 

Entretanto, aquelles que têm 

sido sanccionadoa pelo actual 

em nenhuma das nossas extensas e 
poeirentas ruas. 
Ahi estão, por exemplo, Paula 

Souza, um dos patriareUas da inde* 
pendência e senador do império; 
Antônio de Mello, o primeiro e mais 
notável bispo paulista desta diocese; 
Monte -Carrnello, pintnr, areliitecto e 
musico; Prudente de Mora»s, o pri­
meiro presidente civil da Republica; 
Almeida Júnior, cujos trabalhos de 
pintura foram premiados e distin-
guidos nas grandes- exposições de 
Pariz e Chicago; Antônio e Miguel 
Corrêa, este que ligou o seu iume 
a todos os nossos estabelecimentos 
de instrucção e de caridade e aqaelle 

prsidente, se bem que tenham .p01. sobre cujas águas tantas ve 

prado da Mooca, foi a satisfa- 'o fundador do hospital dos lázaros; 

ção que o, dr. Jorge Tibyríçá 

deu ao povo, como resultantes 

da alta competência da missão 

franceza, 
Emfim. para complemento do 

que ahi fica dito resta-nos dizer 

que, por iniciativa, do Coronel 

Balagny, foi iniciada uma es­

cola de preparatórios para os of-

ficiaes e praças de pret. 

Nunca julgávamos que as an* 

tigas ribanceiras do velho Tietê, 

merecido reprovação e fortes 
commentí»rios, surgem finalmente 

com um brilhante epílogo. A po­

lítica adversa, que tantas e tan 

tas vezes pertufloara com emba­

raços odiosos o movimento pro­

gressivo de muitas localidades 

do interior, cedeu por completo. 

Os extorços acurados do digno 

presidente para a realisação des" 

se desideratum marcará para sem' 

pre o apogeu glorioso do con­

terrâneo do velho paulista que 

dorme n?um berço perpetuo em 

Piracicaba. 
0 prolongamento da Soroca-

bana. a reorganisação da Secre­

taria da Justiça, os exforços que 

ora envida para a extincção do 

trachoroa, etc, representam o 

painel da actualidade. Devemos 

resaltar também o grande me­

lhoramento que a mão presiden­

cial fez sentir no povo, trans­

formando as encantadoras cata 

dupas do Cabuçuem represas, 

paia maior abastecimento de 

água na capital. 
Esta é a obra mais gigantes­

ca que temos visto e os traba­

lhos desse melhoramento muito 

devemos, também ao seu digno 

zes desusaram embaladas pela 

brisa, as piiogas remadas pelos 

memoráveis jesuítas, contemplas­

sem em sua mudez a grande 

transformação* que dia a dia se 

opera sob a intluencia d'um 

paulista : grande como u m Ale-

xadre, com a differençâ  apenas 

que este dominava os povos e 

aquelle engrandece o Estado. 

3. Paulo, 18~ll»190&. 

RACSO. 

DIVAGANDO... 
A câmara municipal da Capital, 

por indicação de um dos seus ve­
readores, trocou o nome da <*ua Onze 
de Junho pelo de d. José da Ca­
margo Barros, o ultimo bispo dio­
cesano, e a Federação, dando esta 
noticia, lembrou á nossa edilidadft a 
idéa de, imitando aqtiella sua colle-
ga, ligar a uma das ruas desta cidadã 
o nome do egrégio prelado, cuja 
morte a diocese a;nda pranteia. 
Com franqueza, não alimentamos 

a esperança de quo tnl aconteça, 
porque Itú tem dado á pátria, desde 
os tempos coloniacs, homens emi­
nentes e que brilhante figura , 
fizeram nas sciencias, nas lettcas « ' 
nas artes, e cujo nome ninguém lê l 

Paes de .Birros, o fundador «* ̂ an­
ta Casa de Misericórdia; Campos 
T.ara, que em Roma vaticinou o 
supremo pontificado ao cardeal 
Chiaramontí, depuis o grande Pio 
VIL João, Tibyríçá, um Uos promo­
tores da já historia Convenção de 
Yfúy o outros. 
Além destes, todos ytuanos, aqui 

residiram o regente Feijò, o c)nde 
de Parnahyba, o cardeal Arcoverde, 
os bisp03 Vital de Oliveira e Ca­
margo Barros, os conselheiros Ne-
bias e Villaça, o caridoso medico dr. 
Ricardo 6rambleton festa tem um 
monumento em Campinas, erecto por 
uma subscripçà.0 popular̂ ) e outros 
mais de que não nos lembramos. 
Temos visto eiu outras localidades, 

mesmo na capital, o nome de ytua­
nos notáveis em ruas e praças, em-
quanto que aqui, onde ellea viram 
a luz da existência e ensaiaram o 
primeiro voo para as culminai.cias 
das posições sociaes, o seu nome 
é preterido por outros que nada 
exprimem senão apego ás velha-
rias. Todavia, ligar o nome de Um 
homem notável por seu saber ou vir­
tude â uma rua ou praça é render-
lhe um preito de homenag«m, ainda 
que modesto. 
>Si para com a memória desses 

patrícios nossos, varões iltustres en­
tre os mais illustres as nossas edi-
lidades se têm mostrado tão indiffe-
rentes, que diremos para com a de 
outros que aqui apenas residiram ? 
Eis porque não esperamos que a 

nossa Câmara, seguindo o exemplo 
da de S. Paulo, dê a uma das nossas 
ruas o nome do emérito indayatuba-
no o conde d. José. 

promoverem-lhe recepção condigna 
por oceasião do seu regresso, tanto 
mais que ella, que vem de íazer 
brilhante tirocinio escolar, mui ga­
lhardamente representou o bello se­
xo ytuano naquella casa de educa­
ção. 

E nós, deste recanto do Republica, 
enviamos à intelligente diplomanda 
os nossos sinceros parabéns. 

Noticiaram os jornaes da Capital ' 
que um rapaz [que cora certeza é 
neurasthenieo] tentou pôr termo a 
sua própria existência por haver um 
bonde esmagado um cãosinho de 
sua propriedade e de sua especial ' 
predilecção. 

Ahí está o que é amor, e amor 
heróico levado atè o sacrifício da 
vida. Si esse mancebo, porém, jem 
vez de dedicar os puros affectos de 
seu cornçAo ao travesso quadrúpede, 
.os dedicasse^ um relli 
de olhos coruscantes e de tez rosada, 
bem livre estaria deste lance extremo 
de desespero, porque a sua graciosa 
ella teria cuidado bastante paia não 
pôr-se entre as rodas de um boüde, 
mesmo por mais electrico que fosse. 
Mas o infeliz joven, diante do 

cadáver inanímado e despedaçado 
do pequeno carnívoro, no auge da 
dor, e na impossibilidade de vin­
gar-se do feroz bonde canicida. toma 
de um revolver e tenta suicidar-se, 
sendo- porém- soecorrido a te:: pô  
de salvamento. 
Isto, sim, é amor e não platônico. 

* * 
Entre os díplomandos pela Escola 

de Pharmacia da capital vimos o 
nome de uma nossa patrícia, que 
•jonclue o curso no fim deste anno 
lectivo, e cremos ser ella a primeira 
y tua na que será diplomada por 
aquelle importante estabelecimento 
de instrucção superior. 

E' caso, pois, para as senlioritas 

P0RF. 

E X A M E S ESCC L A R E S 

No dia 3 de Dezembro pró­
ximo, deverão começar nas 
nossas escolas publicas os exa­

mes finaes, tendo o doutor Inten­

dente de Policia e Hygiene di­
rigido officios de convites para 

fazerem parte das mezas exanu-

nadoras aos seguintes senho­

res : Dr. José Leite Pinheiro, 

Dr. Eugênio Augusto da Fon­

seca. Dr. Carlos Alberto Vianna, 

Dr. Joaquim Mamede da StWa, 

Dr. Manoel Maria Buenu, Au­

gusto Ferraz de Sampaio, Ju~ 

venal do Amaral, Alfredo de Ca­

margo Teixeira, Haraldo Geri-» 

bello Oswaldo Geribello, Fr.an** 

cisco Nardy Filho, Francelhno 

Cintra. José de Andrade Pessoa 

e José lldefonsu cio Carvalho e 

Oliveira. 



REPUBLICA 

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para o edital de praça que 
è hoje publicado, dos bens ar­
recadados por fallecimento do capi­
tão Aatonino Carlos de Camargo 
Teixeira. 

Uealisar-se-á no dia 27 do cor­
rente- ao meio dia, á porta da Câ­
mara Municipal. 

E' única praça. 

D) exmo. snr. dr. Jorge Tibiri-
çá recebeu o nosso director ura de­
licado cartão de agradeci mento pelas 
felicitações enviadas a f». exa. no 
dia do seu anniversario natalicío. 

Nopn ximo numero publicaremos 
o balanc>-t>; da receita e despeza da 
Câmara Municipal, apresentado pelo 
cóllcctur municipal snr. Vk-ente de 
'"ampos. 

O snr. dr. Valentim Browne, 
iospertor sanitário deste districto 
rniiltou em 2oo$ooo a fabrica de 
papel "Paulista" do Salto dê Ytú, 

ter encontrado aquelle estabe­
lecimento em máo estado hy-
p'ionico. 

O nosso conterrâneo snr. Antoni-
no Cintra foi nomeado 1'. supplente 
do sub-delegado de Xarquaada. 

O snr. José Custodio da Silva 
Camargo foi exonerado do cargo de 
1. supplente do delegado de policia 
de Porto Feliz. 

PelG director do Grupo Escolar 
"Dv. Cesario Motta" foi dirigido um 
ofíieio á Câmara Municipal desta 
cidade, convidando a mesma para 
nomear dois de seus membros para 
fazerem parte da mesa examinadora 
nos exames finaes d'aqjelle esta­
belecimento de ensino, sendo no­
meados seus delegados os vereado­
res Dr. (rraciano Geribsllo, e Adol" 
pbo Bauer. 

' SUMMARIO DE CULPA 
Será iniciado amanhã, ao meio 

dia, na sala das audiências do 

juiz de direito, o suramario de 

culpa de Salles Cury, denun 

Nossos pezames á sua exma. 

família. 
— N o m e s m o dia falleceu a 

menina Maria da Gloria, filha 

do nosso amigo snr. augusto 

ciado como incurso nas penas Baptista de Almeida 

do artigo 304, do Codico P e -

fnal. 

O snr, Aluizio Cursio teve a 

gentileza de enviar-nos mais 

u m a dúzia de garrafas de cer­

veja "Mulatinha'; 

fabricação. 

A innocentinha contava ape«-

nas ura anno deedáde. 

— N o dia 23 falleceu a meni' 

na Fiancisca filha do snr. Luiz 

Martins do Prado, a qual con«-

tava u m anno e oito mezes de 

da segunda edade. 

MUSICA NO J A R D I M 

Se o tempo permittir tocará 
hoje á tarde, no jardim publico a 

explendida corporação musical 
p 3 0 de Outubro" a qual exe«-

cutará diversas peças de seu es­

colhido repertório. 

,orreio do Salto 
?-:a Câmara Municipal vae 

un^xesso do Estado 
^feejam incluídas no 

> próximo HX-TCÍC m 
baa necessárias mio 

> provimento das oito *»«-

Bem sabíamos que não seria 
baldado o no^so appello aos cora­
ções bem formados,de nossa terra, 
ein tavor dos inválidos e enfermos 
da Santa Casa, a qual tem pies"nte-
mente em tratamento em suas enfor-
m;u'ias,para mars de 70 pessoas, nilo , 
dispondo de recursos, a nao ser os!<Iumi M a m e d e da Silva, dele-
juros do seu capital. j gado de policia as propostas para 

= 0 snr. Francisco José de o fornecimento da alimentação 
^lraajo, deluiey, e«iViou-nos co- j a o s presos pobres da cadeia desta 
ni-iectmento para duas saccas de man* i «:jt, -\ k 
timentos, sendo uma de aroz e uma! 

F0R\ECí.MB>íTO A' CADEIA 
Até ao dia 30 do corrente se' 

rão recebidas pelo snr- dr. Joa»< 

JOÁO MARC1SO 
Os amigos do saudoso maestro 

João Narciso do Amai ai, man­

darão rezar, em suffragio da sua 

alma no dia 7 de Dezembro pro" 

ximo. a missa de 1\ anniversa­

rio do seu tallecimento. 

Será publicado um convite. 

G R U P O ESCOLAR "DR. 
CESARIO MOTTA" 

f^omo é sabido foi inaugurada a 
exposição de trabalhos dos alumnos 
do acreditado grupo escolar "Dr. 
Gftsario Motta",desta cidade,e jà co­
meçaram no mesmo estabelecimento 
os exames finaes. 

No próximo numero publicare-

de feijão, as quaes serão opportu- I O edital de concurrencia está m o s m m n < ? I 0 s a notIcia a resPelt0-

aamente entregue-; a Santa Ca&a. 
= 0 sj- Atalibade Almeida To­

ledo enviou hontein áquelle estabe­
lecimento 1 Sacca de café. 

que estAo creadas nesta loca-. = P o r irtermedio ' do mesmc 
, como também para a con.s- j negociaute o Republica enviou u m * 

trucçao do edifício da eadea publica, ibera hontem uma sacca de íeijAo a 
Consta-nos que representará tam-j^ahta Casa. 

bem sobre a mudança do nome d̂ sta —(Ji srs. Osc^r de Toledo Pra* 
vitla, de Salta de Ytú para Salto | do R Joaquim de Toledo Prado, ia 
simplesmente.» 

O snr. David Campista, ministro 
da Pa^-mda, intimou a Companhia 
de Loterias Nacionaes a entrar para 
o Tlwsouro Federal com as quotas 
qumzeuaes em atrazo as quaea so­
bem a algumas centenas de contos. 

Foi designado o dia 26 do cor­
re nt» para se. realisarera as eleições 
de juizes de paz do novo districto 

no visínho município de 

odi zenaeiros neste município v:lo enviar j * n 
ao refcidp estabelecimento uma sac" 1 

ca de caie cada um. 
Continuaremos a registar as 

offertas que forem feitas. * 

de 
de Zíuituva, 
Porto-Feliz. 

ANNO B O M 
Algumas senhoras pertencen 

tes a Federação Oatliolica, aa 
hirão hoje pela cidade angarian­

do donativos para as festas do 

Anno B o m . 

E m 3a. discussão foi approvado 
na Ornara dcs Deputados o substi-
tutiv < ao projecto n. 41, de 1906, 
dispensando a habilitação em con— 
curso para as nomeações de juizes 
de direito. 

Diz o Correio de Botucatu, estar 
informado, por pessoa fidedigna, de 
que no consistorio de 6 de Dezem­
bro será creado o bispo do Botu-
catu. 

Pelo recenseanvnto feito ultima^ 
mente, pglo dr. AdojphoZ Sampaio^. 
director da ReparUçAo de EstatisticjL 
do Estado, ver»li * u-se_"que a po- veio precedido de muito reola-

de Ytú é de 

0 illustre snr. dr. José de Pau 
Ia Leite de Bafros, provedor daquel' 
le benemérito estabelecimento pio, 
enviou uma lisonguira carta ao di — 
rector do Repitblica, agradecendo a 
nossa iniciativa relativamente a Sua' 
ta Casa. 

No próximo numero publicala-e-
mos, 

affixadd na Câmara Municipal. 

COLLE&TORIA FEDERAL 
Os snrs. capitão José Baldui' 

no do Amaral Gurgel e H u m -

berto Geribello, collector e es­

crivão da collectoria federal (les­

te município, nomearam para 

seus auxiliar e ajudante os srs. 

rraz Sampaio e Ha-
raldo Geribello, sugeitando essas 

nomeaçOes á approvaeão do mi' 

nistro da Fazenda, de contor-

CíNEMlTOGK \PliO PALL VNFE 
em preza Gaumont estreou 

em nosso theatro. se honte m 
exhibindo o smematographo fal-

Iante- appnrelho que não'era co~> 

nhecido nesta cidade, o qual 

pulaçfto ao muni'' >i > 
2T^oVha^tantes__^jLi_Jndaiatuba, 
rTe 9.45oi a de í1 • euya, le GJySo 
e a do Salto de V • de b^loo, todos 
esses municípios •, •• > í_a est&Ĵ  

comarca* 

m e e farna^ 

0 apparelho è de propriedade 

do snr. Antenor de Carvalho*. 

A nossa apreciação virá no iru 

mero seguinte. 

midade com o ultimo regulamen­

to 

CONSÓRCIO 

Realisar-se à nesta cidade no 

dia 1". de Dezembro próximo, 

o consórcio do snr. Francisco 

Ferraz do Toledo, negociante e m 

Serro Azul com a senhorita Al-

bertina de Almeida Toledo, di«-

lecta filha do snr. Antônio Fran-

klin de Toledo. 

Agradecemos o convite. 

Fallecimentos 
Falleceu no dia 22 do cor­

rente nesta cidade, contando 67 

annos de edade, o velho arma­

dor mv. Joaquim Januário de 

Quadros. O finado era bastante 

estimado na sociedade ytuana. 

N o dia seguinte realisou-se o 

seu enterro, notando-se regular 

acompanhamento. 

0 morto era tio do nosso ami* 

go snr. João Evangelista de 

Quadros. 

fíospedesG viajantes ̂  
Está na cidade a serviço da 

sua profissão o snr. dr. Nicolau 

Gordo, advogado e m S. Paulo. 

«••«Partiu para a Capitai o snr. 

Affonso Borges. 

«-•«Regressou também para a 

Capital a exma. sra. d. Anna de 

Almeida Fonseca, virtuosa viuva 
do saudoso chefe republicano 

ytuano senador FranciscoEmy** 
&"dio da Fonseca, 

-««Segue amanhã, com sua 

exma. lamília, de mudança para 

o Salto de ítú, o snr. Carlos A . 

Xavier tachado, de quem es-ta 

tolha publicou vários artigos de 

collaboração, os quaes foram 

apreciados, destacandô«-se entre 

elJes a serie sob a epigraphe O 

Papa em Pariz. 
Desejamos«-lhe prosperi dades 

em sua nova residência, 

««•Afim de fazer sortiwento 

para as testas do Natal, seguiu 

para S. Paulo o snr. Antônio 

Elias, conceituado negociante 

nesta praça. 

IMPRENSA 
Embora retardados, pelo que 

pedimos desculpas ao collega,apre-
seutamosas nossas effusivas sauda­
ções á" Cidade de Bragança, que com* 
pletou o lle a"nos de publicidade. 
— O 15 de Novem bro, antigo e pres* 
tante orgam republicano que se pu­
blica em Sorocaba, completou mais 
um anno do existeheia, toda ella 
cheia de dedicações 0a município 
que defende. 
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KEFUBLICA 

Mamona 
C°mpra-se toda e qualquer 

por?ão, e paga-se bem, 
Fcrnando Dias Ferraz. 

AVISO 
De ordem do exmo. sr. dr. 

Intendente de Policia e Hygie-
ne, aviso aos srs. commercian* 
tos e ao publico, que serão 
punidos rigorosamente aquel-
les que infringirem o regula­
mento do Mercado Municipal 
de conformidade com a lei, e 
para que ninguém allegae ig­
norância, transcreve-se e m 
seguida o artigo 29 do regir 
lamenio respectivo,para o qual 
chama, se a atteuçao dos in' 
teressados : 

Arfc 59.E' considerado atra* 
.vessador e como tal sugeito â 
niult a de 2Q$00i) todo aquelle 
qu? comprai, tratar, ajustar ou 
apalavrear gêneros ajimenti* 
cios dependentes d:-> praça do 
mercado, antes de lá chega­
rem os importadores. 
Ytú, íi de novembro de 1906. 
O Administrador dó Hercado; 

Mrt/7'0 de Camargo [.Fonseca. 

liDÍTAES~ 
p D i:'<>r José de CamposTole-

J >. Juiz d(i Direito desta Co-
rnarc 1 efe Ytú. 
Faço sab^r aos que o pre* 

sente virem e delle noticias 
tiverem que o official de jus^ 
tiça porteiro dos auditórios 
Augusuo Avelino da Silva ou 
quem suas vezes fizer, ha de 
trazer a publica praça de ven-
d 1 e anemataçao, no dia vinte 

ido corrente mez, ao 
raejo dia, na Ca mira Munici­
pal de tu cidí̂ te e-axlà das au 
dioncias deste Jui/o, os bens 
arriic sdado-í por failecimento 
do Capitão Antoniao Carlos de 
Camargo Teixeira e que são os 
seguintes, com suas re.spectie 
vas avaliações. I M M O V E L : 
U m a casa de morada e negocio, 
de sobrado, à rua do Commer< 
cio desta cidade, sob numero 
oitenta e quatro, fazendo es­
quina com a rua dít Quitanda, 
com quatro portas de frente, 
e quairo janelas, no sobrado, 
também de trente, confrontan­
do pak> Iad> da rua do Com-
mercíocom propriedade de Ma' 
noeí Joaquim da Silva Júnior 
e pelo lado da rua da Quitanda 
com Nicoláu Francesco,—ava­
liada por 13:00i)$000 (treze 
contos de reis) MOVEIS DE 
US O DOMÉSTICO : U m lavato 
rio com pedra mármore e es­
pelho, avaliado por 50$00-> (cincoenta mi! reis). U m lava torio com pedra marmore,sem espelho avaliado por 20$00i> vinte mil reis; U m á cama franceza, estreita, com enver • gão, avaliada por io$ooo(q i 1 reufca mil reis).Uma cama fran­

cesa, ordinária, com colchão, 
avaliada por 2o$ooo, (vinte 
mil reis). U m apparelho de la­
vato rio, avaliado por quinze 
mil reis. U m dito, mais" ordi­
nário, avaliado por lo$ooo, 
(dez mil reis),. U m a mobília 
e m desenove peças, avaliada 
por 5oo$ooo, (quinhentos niü 
reis;. U m tapete grande ava-
liado por 5§ooo, (cinco mil reis) 
U m dito, pequeno, avaliadoiipor 
3$ooo, (três mil reis). Lmdito 
também pequeno, oleado, ava* 
liado por 2$ooo, (do;s mil reis) 
Dois pares de escarradeiras de 
louça, avaliados englobada 
mente po" 6$ooo(seismü reis) 
U m espelho grande, oval, ava­
liado por 6o$ooo [sessenta mil 
rei»]. U m a escrivaninha com 
quatro gavetas e competente 
cadeira, avaliada por 3o$ooo 
[trinta mil reis] U m a redoma 
com relogie, avaliada por !5$ooo 
[cinco mil reis] Quatro casíi-
çaes com manga, avaliados 
englobadaraente por 2o$aoo 
[vinte mil ras] Três candela­
bros avaliados eaglobadamoa 
te por 3o$ooo [trinta mil reis]] 
Sete castíçaes, sendo quatro dr j 
cobre, todos por 3$3oo [Ires 
mil e quinhenl >s reis] U m lo­
te de livros bastante velhos, j 
avaliados por 5$ooo (cinco; 
mil reis). U m creaòío mudo, 
avaliado por lo$ »oo (dB-z mil 
reis]. U m tymoano, avaliado'] 
por 2$ooo [dois mil reis;. U m a ; 
cadeira banca, avaliada por] 
8$ooo, (oito mil reis) U m a 
banca' com bacia, avaliada por 
l$ooo (um mil reis) U m ca-
bide avalia ío por \l$)oo (um 
mil reis], Uma, commoda ava­
liada por 3o$»oo. (trinta mil 
reis) U m a cesta para roupa 
servida, avaliada por 3$ooo, 
(três mil refs) U m i elagere, 
avaliada por 2o$ooo — vinte 
m ü reis. U m apparelho de a* 
gathe. para café, avaliado por 
Í O J O J O — d e z m l reis. U m so­

fá e OÍÍZO cadeiras avaliados 
por Soílooo—cincoenta mil rs. 
U m relógio de caixa avaliado 
por 5o$ooo~ cincoenta mil rs. 
U m a mesa elástica avaliada 
por4o$ooo—quarenta mil reis. 
U m i mesinha, avaliada por 
8$ooo—oito mil reis. U m a me­
sa de cosinha, .avaliada pur 
5$ooo—cinco mil reis. U m a 
dita de jantar, velha e estras 
gaia avaliada por 5$ooo—ciir 
co mil reis. U m guarda-iouça 
avaliado por 408000—quaren­
ta mil reis. U m a marquesa, 
avaliada por 1£$OOO—quinze 

mil reis. U m a cadeira, ava­liada por 2$ooo—dois mil reis. U m capacho, avaliado por 2$, —dois mil reis. U m licoreiro com três garrafas e doze cáli­ces, avaliados por loSooo — dez mil reis U m a saladeira avaliada por 3$ooo—três mil reis. U m íampeão belga com «abat-jour», avaliado por 3oS; 

—trinta mil reis. Dois urinóes 
de louça avaliados engloba^ 
daraenle por 2$ooo—dois mil 
reis. Dois baldes para toilette 
avaliados englobadamente por 
2$ooo—dois mil reis. U m ta­
cho pequeno de cobre avalia­
do por 2$ooo-dois mil reis. 
U m filtro de vela avaliado por 
15$ooo—quinze mil reis.OURO: 
U m a tabaqueira de ouro ava­
liada por l27$5oo—cento vin­
te sete mil e quinhentos reis. 
U m a corrente de ouro, estra 

do á ultima se-ssão t!o jury, 
convocada para o dia doze da 
corrente mez de Novembro, 
foram multados os jurados se­
guintes : Francisco de Pauli 
Leite 27o$ooo, João Itaptista 
Corrêa Sampaio 27o$ooo, Leó' 
nel da Silveira â7o$ooo. Ou-
trosim faz scientes de que nos 
termos dos arts. 4, 5 e 7 do 
Dec. n. 331 de 22 de Jímerro 
ele 1896, poderão dentro do 
prazo de três dias, a contar da 
publicação do presente, re­

gada, avaliada por 2i$ooo -j querer a relevação da rnulta 
vinte e quatro mil reis. Trea provando impossibilidade de 
botões I e ouro, avaliados en- comparecimento por moléstia 
globadamente por 9$ooo- no* própria ou de pessoa de sua 
ve mil reis. U m relógio de oirlkmilia.bem como impedimen-
ro avaliado por 5">$oo->—cin- Uo de transito. B para constar 
coerjtu mil reis. U m a meda-'mando pasmar o presenta que 
lha de ouro avaliada por scrà lido c affixado no logar 
12$ooo doze mil reis PRA* ^ costume e publicado pela 
T A : U m a dúzia de colhe- isiprcns<i. Dado e passado 
res de prata para sopa avalia- nesta cidade de Ytú, aos vin­
da por 2i$ooo —vinte e quairo fcc e ü m de novembro de 1906. 
mil reiü—Uma dúzia de coíheo E u Lupercio Borges, escrivão 
res de praia para chá, avaliada interino do Jury o c>crevi. Ay 
por 8$16o oilo mil cento e signado, José de Campos Tolc 
sessenta 1 eis, U m a dúzia de do- Está conforme. 0 escrivão, 
garfos de prata, avaliada por Lupercio Borges. 
3o$72o 
v 

o$72o—tr n a m w seteceutos e A h •• • , n ^ • q 
,•:,,„• \; f t , O Dr. José de Campos Toled 
itite reis. ̂ ov^ taças de cabo r„ A rv * A >. A 
I„ „., ̂  i- . ™^-> Juz deDjreitoda Gomara d 

<íe prata, avaliadas por 7$92o 
—sete mil novecentos e vinte 
U m a conchade prat iparajsopii, 
avaliada por 7$Q00 — srte mil 
e selcóhtòs rBfs U m a concha 
de prata para assucar, avalia­
da por l$7£)--mü sefec^ntos 
o vinte i'3is. U m a colher de 
prata para arroz, avaüa Ia por 
5$2oo—cinco mil e duzentos 
reis U m . trinetíanto de prata 
avaliado por 2$o >o—dois mil 
reis.Uma calva de prata ava­
liada por 32j?4oo — trinta e dois 

Ytú, 
Paço saber aos que o pre> 

requen-
iite dos 

IH finada !). 
de Mesquita 

sente edital c 
dez dias virei] 
mento do iii1 

bens deixado; 
Anna Francisca 
Lobo, o ofrlcil porteiro dos 
audictorios Augusto Avelino 
da Silva, levará a publico pre­
gão cm única praça de venda 
e arrematação no dia trinta 
do corrente mez. ao meio dia 
na sala das audiências desta 

mi e quatrocentos reis. U m a , . A fi • , « _ ,, 1Tl, 
.._ m

H^ ,- , .,.n Juízo, edifício da Gamara Mu* 
tiita.met or,ava iat apor l5-S8oo - • , .- •- A A ^r,^ 

- ., v:. *t nicipa , o prédio situada a rua 
—quatorze mi e oitocentos , K ,' -\ , ... . ~ 
r T T „ j.-*. -.- da Pa m a desta cidade sob nu-

reis.Uma dita com os-iníciaes 
A. C. C. T, avaliada por 
24$ooo—vinte equatro mil reis 
U m paliteiro de prata, avalia-
do p0r9$2oo,nove mil è duzen- í

 ,e,r
p
a Me,,des' pela lado dejai 

I.«-J-.«!_* n.„ . * . • , .„ xo com propriedade de Adol-

mero vinte e cinco coufroutan* 
do pelo lado de cima com pro­
priedade do üi\ Octaviauo Pe* 

tos reis. U m a tabaqueira de 
prata avaliada por. 2$36o-
dois mil trezentos e sessental^„m^ropr,eda,íle _ae. I..]1;0 

propnei 
)ho Magalhães, e pelos fundos 

reis. E para constar mandei 
passar o presente com o pra* . 
zo de dez dias dias, o qaal|rt"nfjpi 
st*rá af lixado no lagar do 
co-tumee publicado pela im- j 
preusa. Dado e passado nesta I 
cidade de Ytú aos dezesetej 
dias cio mez de novembro de \ 
mil novecenlos e seis. Eu Ba 1 
cliarel Nicanor de Arruda Pen-1 
teado, oscrÍAÜo o escrevi. Jo*| 
sé de Campos Toledo. Estava 
devidamente selhuto. Confere. 
O escrivão, Penteado. 
O Doulor Josò de Campos To-

Ibdc, Juiz de Direito desta 
comarca de Ytú, etc: 

nia Fonseca Pere.ra Jordãj, 
estando dito prédio em ruínas. 

avaliado por u m 
conto o quinhentos mil reis 
(1:50001000) E assim será o 
dito prédio arrematado a quem 
mais der e maior lance oftere-
cer acima da avaliação. 

E, para que chegue a noti­
cia de todos passou-se o 
presente edital que será affi-
xado no logar do Costume o 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, 
aoa 21 de /Vovembro de 1906. 

Eu Orosimbo Carneiro escre­
vente, juramentado quj o escre­
vi. E eu, Bacharel Nicanor de 

Para os devidos fins, faz Arruda Penteadooscrivãosubs 
publico que por terem sido'crevi. José deCarrpos Toledo. 
notificados e deixarem de coui\ (Estava devidamente Sellado) 
parecer sem motivo justifica Comfere. O escrivão Penteado 



REPUBLICA 

IMPOSTO PREDIAL 
u)o exeicicio de 1906 

De ordem do cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro In 
tendente de Obras Publicas e Finanças da Câmara 
Municipal desta cidade de Ylú, na torma da lei etc. 

Faço saber que está concluído o lançamento do imposto 
predial dentro do perímetro da cidade, para o pagamento 
de 8 por % para o corrente exercício, como abaixo se vê. 
Fica portanto, marcado o prazo de 3ü dias a contar da pu­
blicação desta para reclamações, e findo esse prazo será o 
mesmo lançamento julgado bom para o efleito de proceder-
se a. cobrança do alludido imposto. E para que ninguém 
ai legue ignorância publica-se o presente pela imprensa na 
forma da lei Ylú, 22 de Novembro de 1906 

Vicente de Campos, Collector Municipal 
NOMES " KÜA 

Paschoa A. Sampaio Patrocínio s 
Paulo de Souza Santa Rita 
Padre K. C. Barros Palma 
Porcino de Camargo Couto Commercio 
Idem Carmo 
ldeui L. do Carmo 
Qaérino Nobrega L. B. Jesus 
Uuerubim Ferraz Sampaio S. Cruz 
Ricardo Leme do Nacimentu Piraíiy 
\úem latrocínio 
Idem Idem 
Ruòino Leito Pirahy 
Fita Cândida de Barros Carmo 
Idem Santa Cruz 
Riti Joaquina Guedes 7 de Abril 
Riía déf Lima Idem 
Rita Maria Gomes Santa Cruz 
Rita Borges Idem 
Rita Mendes- da Sil\a Commercio 
oza Berchor Santa Crua 

Roque Frei! Flores • 
llapliael de Almeida Idem 
Ricardo Pinto de Oliveira Direita 
Idem S. Francisco 
Rita de Araújo Commercio 
Idem Idem 
Idem Idem 
Ricardo Hespanhol Sant-Anna 
Raphael Xavier L. Patrocínio 
Rila de Almeida Prado Patrocínio 
Rita da Fonseca Pacheco Santa Rita 
Rita Pimenta Idem 

N.de Casa | IMP08T 

6.000 
8.000 

Communico aos srs. Lavradores e ao Publico Ytuano 
que, de mudança para esta cidade acabo de installar 
minha bem montada officina á Rua de S. Rita nc g8 A 

e 70. Eracarrego m e de construcções de macfiínas para 
cafóe arroz; faço Carrítellas, Troly, Cabrioiet, etc. Tudo 
na mais perfeiia regra de arte, firme e solido por 

preços nanca vistos ncsta'práça. com todo.capricho desejável. 

Francisco j^melin o Coelho 

/iiti C. de Almeida (a herança) Idem 
Riia Oliveira da Silva 
Rita de Araújo 
Rita Maria de Barros 
Rayraundo E. do Nacimento 
Komno Conèa 
Rita Rodrigues de Camargo 
Idem 
Sinifio de Almeida 
Samuel Salvador 
Samuel Borges Corrêa 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
úem 
úem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Saladíno de Barros & Irmão 

A£iS'.?ricordii 
Idem 
Santa Rit t 
Idem 
Idem 
Patrocínio 
Idem 
Pirahy 
Santa Cruz 
Quitanda 
idem 
Idem 
Santa Cruz 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Flores 
Idem 
Pirahy 
Direita 
Santa Rita 
Idem 
Palma 
Quitanda 

ir 
02 
17 

147 
11 
8 
6 

211 
8 

35 
s n-

13 
23 
144 
1 
7 
13 
187 
199 
2o3 
59 
24 
23 
1 

20! 
203 
2{i.) 

4 
14 
29 
8 

27 
Ml 
15 

16 
I 4» 
121 
-5 
7 
3 
8,2 
3o 
32 
49 
19 

19A 

53 
t'»7 
68 
96 
33 
83 

s n-
14 
91 

11^ 
21 
14 

{Continua) 

5o.ooo 
Bo.oOo 
00.000 
3o.ooo 
ío.ooo 
6.000 
(>. ooo 
Io.oao 
G.ooo 
lO.00'" 
lo.ooo 
Io.ooo 
/o.ooo 
6.000 
8. "oo: 
1 í.OoOí 
Io.oo ){ 
8.000 j 
6.000 
lo.ooo; 
55.000 
9o. o o 
lo.ooo 
lo.oOO 
•lo.ooo 
12.00o 
12.0.10 
i5.00o 
:6.ooo 
12.000 
15.ooo 
lo.ooo 
6. ooo 
(5 ooo 

1o 000 
Io 000 
*o ooo 
Io ooo 
15 ooo 
3o ooo 
Io 000 
Io ooo 
Jn ooo 
15 ooo 
18 ooo 
15 ooo 
3o ooo 
12 ooo 
Io OOO 
2o ooo 
2o ooo 
13 O. IO 
4o ooo 
3o ooo 
4o ooo 
12 ooo 
3o ooo^ 

Café 
Comprasse qualquer quanti­

dade de café, paga-se bem. 
A "Industrial Ytuana" 
Largo da Estação 

i'in »>. 3 i i I» fc 11 n i» nhia 

Fazemos scienle a quem in­
teressar que encarregamos o 
Snr. Maico. Steiner, á Rua 
Direita., n. 35, da venda, na 
cidade de Ytú, do Gelo. fabris 
cado e m nosso estabelecimen­
to. 

Salto, 5 de Novembro de 906. 
Società per VEsportazione i 

\per VIndustria Ítalo Ameri** 
, cana. 

Jlma de leite 
Offerece-^e u m a ama de lei. 

te. no *Salto, ncaza de Rara-
passa Giuseppe, á Rua .íosó 
Weissohn. 

3—2 

||ESCRIPT0RI0 » 
M DE ADVOCACIAS? 

> Dr. José Piedade <**<*-

.^3 Patrc^^ío de causas eiveis. 
^^coiomerci^i.3 c crimínaes, e m 1, 

instâncias; defesas e aceu-'-Ái 

—J PAPELARIA A L L E M A 

**.4LTGLaSTA M E H E L M A N N 
mudou-sé paia a roa do Com 
mercio n. 96. 

jj&§sações perante jnry.em qualquer ^ & . 
(ivfè comarca do estado; pTocuratoriüc.J\*»; 

:'nas repartições publicas, empres-í^i 
nças:' •.-+• fjí^timos hypothecarios, cobranças 

^£rtudo mediante honorários modi-'^^ 

0cos. *m. 
°&Q Attende a chamados, qualquer \" 
ífShora para serviços na Qpliciaa^g 

ESCRIPTCR10 : %-Í 

ENDE-SE"*casa da 

roa da Convciiçâo n.13 
nesta cidade 
Trata-se com ?. Bicfti 

Rua do Commercio n*32 

i Vfá20—Rua do Quartel—20^$ 

1 Ê§ 

[Das 11 ás j tard». 

RESIDENCÍA 

34— RUA VKRIDIANA—34/^. 
TELEPHONE ,645 

S. PAULO 

oces de Mangsba Jà 
de-te anno. vende-se e m 
casa de Fernando Dias 
Perrnz. a 4$000. Lata de 

Vkílo. Lirçro do Carmo — R n a 
o Commercio n* 173. 

MBícado Municipal 
Preços correntes 

Mínimo 

Feijão alqueire 
Farinha de milho * 

» inandió 
iFabá a 400 rs. okilo 

N i Padaria e ConfeitajiaAIIernã" Arroz (limpo) 
-Milho 
!Cará 

Mercadinho laUense 'SSrS^^. 
•pv-p I Porvilho 

ca 

fUETANOLIBERATORE & F.jCafé 
O Proprietário deste popu ! Laranjas 

laris-dmo estabelecimento av[-j Bananas 
za ao publico desía cidade! Gallinhas 
(|ue, chegando ultimamente dejFrang-os 
Itália, trouxe em grande quan-!0vos 

: Peixes 
Cannas 

de araruta kg. 
Arroba 
100 

verdes » 
Uma 
Um 
Dúzia 
fieira 

íeiches 
restea 

—MaxO 

8§i 2<9§ 
5$ 5500 
8S 10$ 
4$ 
13$ 3$ 
4s 
Ts 
3$ 
lOs 

H 
5$ 
1% 
500 
1500 
J200 
600 
\§ 
is 
600 

4500 
20$ 
3500 
4500 
8$ 

3500 
12$ 
1200 
5500 
1200 
600 
1800 
1500 
700 
1200 
1500 
800 

lid do o atamado vinho CE 
BÀSUOLO que garante ser de, 
pura uva e que não se e n l v ^ n 
contra em outra qualquer pai te: Ytu' 1 8 de Novembro de 1906. 
Bste fei analysado era Santos.! n AnHiivi^TR\nnn 
Rua 7 de Setembro - Salío j ° A D H l M b T R A D O R 

Sreço sem conpefencíÀ Mario de Camargo Fonseca. 


